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 A Cooperativa Coabra visando melhor 

atender o cooperado está adotando o 

boletim de reclamações e atendimento 

ao cooperado, além do novo ponto de 

amostragem granel em Rondonópolis 

–MT, assim o cooperado em caso de 

reclamação pode entrar em contato com 

o seu representante de vendas e 

registrar a sua reclamação .

(Fonte: Edemilson S. Gomes - Controle de Qualidade)
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EXPRESSO COABRA
O JORNAL BIMESTRAL DA COOPERATIVA AGRO INDUSTRIAL DO CENTRO OESTE DO BRASIL

Em um breve relato, posso afirmar que a COABRA tem trazido benefícios 
aos seus cooperados. Em nosso estado, onde o mercado de fertilizantes 
é dominado por grandes empresas, a COABRA vem competindo em 
igualdade, buscando condições comerciais favoráveis. 
Da mesma forma, tem sido para o mercado um balizador de preços, onde 
isso é bom para concorrência. Não vejo outra forma de sermos 
competitivos nesse mundo 
g l o b a l i z a d o ,  s e n ã o 
est ivermos unidos em 
Cooperativas/associações 
e t c .  A p r o v e i t o  p a r a 
cumpr imentar  a  a tua l 
Administração e todo o 
quadro de colaboradores 
pelo profissionalismo que 
i m p r i m e m  a  n o s s a 
COABRA.

              Um abraço a todos.

As importações dos fosfatados foram as que mais avançaram 
em 2013 e o crescimento observado foi de 20% em 
comparação ao ano de 2012. O produto MAP - fosfato 
Monoamônico liderou o grupo de produtos mais adquirido; em 
contrapartida o KCL - Cloreto de Potássio teve o menor 
incremento, ocasionado pelos estoques internos e pela 
indefinição do mercado internacional.

"As informações contidas neste relatório são adquiridas de fontes confiáveis, mas 
apresentam somente indicações e tendências não há precisão nem constituem solicitação 
de compra ou venda."  

URÉIA - O mercado de uréia neste último 
mês foi pressionado devido às sanções 
comerc ia is  do or iente méd io  que 
prejudicaram os embarques e apesar de 
outros países como Qataqr e Emirados 
Árabes reativarem suas atividades, a 
regularização dos estoques deverá ser 
normalizada somente em março. Os 
patamares de condições de oferta e 
demanda para o produto t iveram 
incremento considerável, principalmente 
pela escassez do mercado granulado.                  
No Brasil a procura ainda permanece para a 
disponibilidade do produto imediato e 
negociações para março ainda não 
ganharam força.

SULFATO DE AMÔNIO – Já o mercado de 
sulfato de amônio tanto no granulado ou 
standard vem mantendo os níveis dos 
últimos meses com ligeiro aumento no final 
do ano passado. Apesar do atraso nas 
atracações dos navios em portos brasileiros 
as entregas dos produtos vêm mantendo a  
normalidade.

POTÁSSIO – O Cloreto de Potássio parece 

sinalizar posicionamento de reação nos 

preços principalmente por conta da reunião 

entre os CEO das Companhias Ulrakalli e 

Belaruskalli ocorrido no último mês.          

O encontro teve como objetivo tratar de 

pendências administrativas geradas após a 

ruptura em julho de 2013, porém, o 

mercado internacional quer acreditar na 

retomada de um caminho de estabilização 

dos preços, a patamares superiores aos 

praticados.

FOSFATADO  - De um modo geral teve grande 
procura principalmente no que se refere ao 
produto MAP – Fosfato Monoamônico, parte 
pelo período de aquisição do hemisfério norte 
que ocasionou escassez do produto a pronta 
entrega. No Brasil o MAP para a importação é 
oferecido aos níveis de preços próximos aos 
trabalhados no ano passado e a retomada pela 
compra do DAP tem previsão para março que 
será utilizado no plantio de trigo.  

Fonte: Fernanda Roza Brum
Gerente de Supply Chain



(Fonte: Canal do Produtor)

  Nilson Binda - Crehnor 

“ "A participação cooperativa proporciona crescimento em todas as dimensões humanas, principalmente a auto-estima das pessoas comprometidas com o bem-estar coletivo e a sustentabilidade ambiental.
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POSICIONAMENTO DE MERCADO

O apagão dos defensivos agrícolas no Brasil
"A Safra agrícola brasileira está em risco e pode passar 
por um apagão. Não temos produção interna suficiente 
na área de defensivos agrícolas. A legislação que trata 
destes produtos vigente no nosso país é datada de 1957 
e precisa ser revista para que seja possível disponibilizar 
novos produtos e novas tecnologias. Em áreas com 
clima tropical, como é o caso do Brasil, as pragas 
(plantas daninhas, insetos, fungos etc) tendem a se 
proliferar e agir de forma ainda mais severa, tornando-se 
responsáveis por cerca de 40% dos danos na produção. 
As plantações do Brasil são atacadas por diversas 
pragas que se tornam tão conhecidas do agricultor, que 
é como se elas já fossem `da casa´ . O resultado da 
ação de pragas, como a ferrugem da soja e a mosca do 
mediterrâneo é bem conhecido pelo produtor rural: 
perdas diretas no campo aumento dos custos de 
produção, necessidade de controle e certificação para 
trânsito doméstico e internacional de produtos, dentre 
outros. A demora no processo de análise de novos 
defensivos é uma das principais deficiências do governo 
brasileiro no que diz respeito ao contra ataque à 
devastação das lavouras. Para que um novo defensivo 

c h e g u e  a o  m e r c a d o ,  s ã o  n e c e s s á r i o s , 
aproximadamente 12 anos de pesquisa, envolvendo as 
áreas de química, biologia/agronomia, toxicologia e 
meio ambiente. Durante a criação de um novo defensivo, 
inicia-se com 200.000 moléculas e são investidos cerca 
de US$ 300 milhões. Além das pesquisas, para que um 
defensivo seja utilizado pelo agricultor, é necessário, 
ainda, que seja registrado. Trata-se de um rigoroso 
processo, envolvendo avaliação pelos Ministérios da 
Agricultura, Saúde (ANVISA) e Meio Ambiente (IBAMA). 
Recentemente, a agricultura brasileira conheceu a 
`fúria´da lagarta helicoverpa armigera, que causou 
danos de mais de 10 bilhões de reais nos estados da 
Bahia, Mato Grosso e Goiás, e chega ao sul do Brasil 
atacando lavouras do Rio Grande do Sul. É nesse 
momento que a agricultura brasileira se vê, novamente, 
refém de sua legislação retrógrada e da burocracia que 
atrasa a liberação de defensivos para combater uma 
praga evidentemente sem controle até o momento. 
Devido a não liberação de novas moléculas para 
formulação de defensivos modernos, o Brasil continua 
usando produtos que são utilizados mais em outros 

países de agricultura moderna e acaba exposto a 
pragas. Sem uma legislação mais moderna para o setor, 
emperramos o processo de crescimento da agricultura, 
pois temos menos competitividade, defensivos mais 
caros e com menor eficiência. Os parlamentares da 
frente Parlamentar da Agropecuária (FPA) vêm 
buscando a solução e liberação dos defensivos 
necessários para manter a agricultura brasileira de pé e 
segurando a balança comercial. Recentemente, a FPA 
apresentou uma proposta de lei ao Ministério da 
Agricultura, evidenciando a necessidade de que se tenha 
uma legislação que permita um processo mais ágil e 
moderno para os defensivos. Outro ponto defendido 
pela FPA é a liberação imediata de produtos já 
pesquisados e adotados em outros países. A exemplo 
do que se faz com os medicamentos, temos que agilizar 
a liberação de defensivos para que a nossa agricultura 
não sofra perda produtividade e possa seguir 
competitiva, sendo o "carro chefe" da economia 
brasileira, gerando empregos e renda". 

(Escrito por Valdir Colatto engenheiro agrônomo
e deputado federal, membro da Frente Parlamentar
da Agropecuária.

Iniciamos 2014 com animo redobrado em razão dos bons números alcançados em 
2013. Os planos, projetos e o orçamento da cooperativa já foram aprovados pelo 
Conselho de Administração e serão apresentados na Assembleia Geral Ordinária 
agendada para 26 de março e nas reuniões regionais que a Coabra realizará também em 
março. Aguardamos uma participação maciça dos cooperados para orientar os 
administradores nos caminhos que a cooperativa está trilhando para atendê-los. Nesta 
AGO será realizada eleição para o Conselho de Administração e Conselho Fiscal. 
Também aqui sua participação é muito importante.
Consolidamos a estruturação da cooperativa com o desenho de seu organograma 
funcional e a atualização das descrições de cargos necessárias à política de cargos e 
salários que permitirá ainda o treinamento adequado do quadro funcional. Nossos 
RTVs (Responsáveis ou Representantes Técnicos de Vendas) passarão a ser 
denominados de Consultores Comerciais e está sendo contratado mais um agrônomo 
para atender o vale do Araguaia. Trabalharemos este ano com alguns estagiários que 

terão a responsabilidade de apresentar seus conhecimentos para “oxigenar” as ideias dos gestores. Na área de 
Produtos Agrícolas começa a trabalhar também a Lívia, engenheira agrônoma que auxiliará o Fernando e o Christiano 
na comercialização. Preocupada com a qualidade dos produtos, a cooperativa treinou os funcionários de 
Rondonópolis para coletar amostras de produtos originados de outras fábricas no Brasil já que em Paranaguá o 
trabalho já vinha sendo realizado. As amostras são encaminhadas para laboratórios gabaritados visando garantir os 
melhores produtos aos cooperados. Paralelamente está implantado o Boletim de Reclamações. Use-o. É uma 
ferramenta importante para a diretoria executiva e será constantemente analisado pelo Conselho de Administração.
Os comentários que ouvimos de cooperados e dos outros “players” do mercado, a ampliação do número de 
fornecedores e produtos, os projetos sinérgicos com parceiros importantes, como a CCAB e a Líbero, aliados à 
possibilidade de alavancar recursos para financiamento dos insumos aos produtores cooperados com outros parceiros 
estratégicos nos deixa muito motivados para este novo ano. Agora... mais do que nunca precisamos da participação 
dos cooperados pois todo o trabalho é direcionado a atender suas necessidades e, porque não dizer, também suas 
ambições. Consulte sua cooperativa antes de fechar os negócios. Sempre teremos uma boa opinião para lhe dar e 
muitas vezes também um bom negócio para lhe oferecer.
                                                                                                                                                   Até a próxima edição                                                                                                                                                                                                                                                                



‘‘Cooperativismo, caminho para a Paz e a Democracia’’

Jacqueline R. Lesniovies - COOPERANTE-Coop. Agrícola Campo do Tenente
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Divulgada a nova marca mundial que identificará as cooperativas

logomarca divulgada pela ACI

logomarca lançada pela ACI com imagens adicionais

IV ENCONTRO DE LIDERANÇA COOPERATIVAS E PREMIAÇÃO DO "DIA DE COOPERAR-DIA C"

Com o objetivo de reunir as lideranças cooperativistas para apresentar 
resultados, trocar experiências, avaliar tendências dos negócios, político e 
debater perspectivas futuras de desenvolvimento, o Sistema OCB-MT, realizou 
em Cuiabá, o IV Encontro de Lideranças Cooperativistas. O evento reuniu 
lideranças mais de 70 representantes de 35 cooperativas de Mato Grosso que 
puderam acompanhar na programação palestras como: Desafios da Educação 
Superior - Um Case de Sucesso RS, realizado pelo cooperativista Derli Schmidt; 
Desafio de Transformar Estratégias em Resultados, como José Paulo Silveira; e 
Marketing Social - Cooperativas Transformando Vidas, com Benedito Nunes. 

Para o presidente do Sistema OCB-MT, Onofre Cezário de Souza Filho, o ano de 
2013 foi crucial nas estratégias para definir o futuro das cooperativas de Mato 
Grosso. “O ano de 2013 resume-se em uma palavra – Educação. É por isso que 
esse evento de hoje é um marco para que possamos equalizar todos num mesmo 
ponto de convergência – a educação. O Sistema OCB-MT tem a 
responsabilidade, e já estamos bem adiantados nisso, de implantar o Instituto 
Mato-grossense de Pesquisa do Cooperativismo". 

O destaque da programação foi a premiação das cooperativas que participaram 
do “Dia de Cooperar – DIA C”, que aconteceu em setembro. As 27 cooperativas 
integrantes do Projeto foram contempladas com o troféu “Dia C” entregues das 
mãos dos presidentes e representantes das cooperativas presentes.                      

“A mobilização das cooperativas em torno do ̀ Dia C´ foi um destaque de 2013. 
Funcionários, cooperados e comunidade trabalhando juntos em todos os cantos 
de Mato Grosso em ações que reforçam um dos princípios do cooperativismo – o 
interesse pela comunidade. Para 2014 contamos com cada uma dessas 27 
cooperativas e com todas as outras que possam participar e integrar essa grande 
rede de voluntariado”, destacou Onofre. O ‘Dia C’ foi um nacional de voluntariado 
com ações concentradas na segunda semana de setembro – 14/09, já mobiliza 
339 cooperativas com mais de 40 mil voluntários em 6 estados - Minas Gerais, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Norte, Ceará e Tocantins. Em 
Mato Grosso foram 12.549 beneficiários, 1.844 voluntários, 27 cooperativas e 
35 municípios. (Fonte: www.ocbmt.coop.br)

Aaliança Cooperativa Internacional (ACI) divulgou a 
nova logomarca que identificará as cooperativas do mundo. 
Segundo as lideranças mundiais, não havia um símbolo único 

utilizado por todos, em todas as partes do mundo. 
Mesmo o símbolo dos dois pinheiros em um círculo era reconhecido 
predominantemente nas Américas.
A nova logomarca é resultado 
de uma pesquisa feita em nível 
mundial, via internet, em que as 
cooperativas membro da ACI 
foram convidadas a participar.
O novo símbolo é formado 
apenas pela palavra "Coop", 
p e r m i t i n d o  q u e  s e j a m 
adicionadas imagens e frases 
complementares.

 primeiras logomarcas do cooperativismo(Fonte: Portal do Cooperativismo)
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    Em Julho de 2006 recebi a oportunidade de trabalhar na Coabra, em Campo Grande-MS, fui destinado para o 

setor comercial e responsável pelas operações Conab, Pepro e Prop, o qual tivemos êxitos em todas as 

operações.  No ano de 2007 a sede da Coabra foi transferida para Cuiabá, e fui privilegiado em poder 

acompanhar a empresa neste processo, atuo atualmente no setor de produtos Agrícolas, Algodão, Milho e 

Soja. Tenho muito a agradecer a Coabra por ter me proporcionado a oportunidade de participar de vários 

eventos ligados ao agro negocio, viajar para o interior do estado e conhecer grande parte de nossos 

cooperados pessoalmente.
     Contudo, sou muito grato a Coabra que oferece grandes oportunidades de crescimento e minha carreira 
profissional, e também aplaudo a cada conquista recebida. 
Posso dizer com toda certeza que me sinto muito realizado fazendo parte desta equipe.   

 

 

Fernando Mauro Gimenez de Souza 
Assistente de Faturamento - Matriz Cuiabá - MT
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* Colaboradores da Coabra 

 No dia 31 de Janeiro 
através da carta circular n° 
001/2014, foi realizado o lançamento oficial 
das metas para 2014 e a implantação da PDR - 
Política de Distribuição de resultados.

 No dia 21 de Fevereiro ocorreu a Reunião 
conjunta dos conselhos de Administração e Fiscal.

ANIVERSARIANTES

Criado com o objetivos de premiar as boas 
práticas de gestão e governança, o I Prêmio 
Sescoop Excelência de Gestão premiou vinte 
e oito cooperativas brasileiras de seis 
diferentes ramos que destacaram-se por boas 
práticas de gestão e governança. Segundo o 
presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de 
Freitas o foco está nos resultados e no futuro. 
“Nosso objetivo é auxiliar as cooperativas a 
vencerem desafios; e prepará-las para o 
mercado competitivo está entre nossas metas. 
É preciso investir constantemente no 
profissionalismo dos negócios e, por isso, a 
adoção de boas práticas de governança e de 
gestão é essencial”, destacou Freitas.

Mato Grosso teve destaque com duas 
cooperativas na Faixa Bronze – a Coopersino, 
de Sinop e a Sicredi Sudoeste MT, com sede 
em Tangará da Serra. Ao todo 21 cooperativas 
mato-grossenses inscreveram-se no Prêmio, 
que ainda continua com desdobramentos de 
atividades ao longo de 2014. “Além das 
cooperativas premiadas ainda temos 
cooperativas que foram selecionadas entre as 
150 melhores do Brasil”, destacou a 

coordenadora de acompanhamento e gestão 
de cooperativas, Maria Gládis dos Santos. As 
cooperativas integrantes do ranking 
participam nos próximos meses do Workshop 
Plano de Melhorias. Já participaram em das 
atividades em Brasília, Sicredi Univales MT, 
Unimed Cuiabá, Unimed Vale do Sepotuba, 
Coabra e Coopnoroeste. Das seis mil 
cooperativas registradas no Sistema OCB-
MT tivemos 316 inscritas, desse total 10% é 
de Mato Grosso. Entre as 150 melhores Mato 
Grosso contempla 5% das cooperativas. 
Segundo o presidente do Sistema OCB-MT, 
Onofre Cezário de Souza Filho, o potencial do 
estado é grande e a meta para o próximo é 
incentivar que todas as cooperativas 
par t ic ipem do Prêmio .  O prêmio  – 
Desenvolvido em parceria com a Fundação 
Nacional da Qualidade (FNQ), o Prêmio 
Sescoop Excelência de Gestão foi baseado no 
Modelo de Excelência de Gestão (MEG®), 
metodologia disseminada pela FNQ para 
auxiliar empresas de todos os portes e setores 
na busca pela excelência da gestão.                
O superintendente-geral da FNQ, Jairo 

Martins, explica como foi a execução desse 
trabalho e o que representa em termos de 
ganho, tanto para o Sistema OCB quanto para 
a Fundação: “Além de concorrer ao Prêmio, 
todas as cooperativas inscritas receberam um 
relatório de diagnóstico, com pontos fortes e 
oportunidades de melhoria da gestão. A partir 
deste feedback, que traz um profundo 
diagnóstico da sua gestão, as cooperativas 
conseguem entender em quais pontos estão 
errando e realizar um planejamento 
estratégico mais assertivo, baseado em uma 
avaliação sistêmica do seu negócio. A FNQ 
espera, com este projeto, colaborar para 
melhoria contínua dessas empresas e para o 
aumento da competitividade”. Para o 
presidente do Sistema OCB-MT, o conceito 
de gestão é o foco das ações. "A gestão nada 
mais é que a eficiência e eficácia para o 
desenvolvimento de processos que trazem 
melhorias para a cooperativa e para o 
cooperado. O prêmio trabalha os resultados 
de todo processo estratégico realizados nos 
es tados" ,  destacou Onofre  Cezár io .

“COOPERATIVAS DE MT PREMIADAS POR EXCELÊNCIA DE GESTÃO”

(Fonte: www.ocbmt.coop.br)

01/Jan - Magna Neves Guimarães
01/Jan - João Darci Giusti
02/Jan - Eliane Cristina de Menezes El Sayed *
02/Jan - Edson Marcos Melozzi
02/Jan - Angelo Antônio Muchelon
02/Jan - Flávio Sérgio Wallauer
02/Jan - Vanice Maria Bez Batti
05/Jan - Márcio Andrighetto Meneghel
06/Jan - José Pascoal Constantini
08/Jan - Everaldo Luiz Endrigo
09/Jan - Letícia Fernandes Brites *
09/Jan - Noedir José Karam Marcondes
10/Jan - Dilceu Rossato
10/Jan - Vilmar Matignago
11/Jan - Rafael Grando
12/Jan - Baltazar Zilio
12/Jan - Alberto Straliotto
14/Jan - Ari Basso
15/Jan - Edemilson da Silva Gomes *
15/Jan - Erny Parisenti

19/Jan  - Maria Regina de M. M. Ferrari
23/Jan  - Epitácio Ribas da Rosa
23/Jan  - Ronaldo Laitano Nogueira
26/Jan  - José Crestani
27/Jan  - João Fernandes
27/Jan  - Luimar Luiz Gemi
28/Jan  - Eli Paulo Crestani
28/Jan  - Lisangela Zamboni
02/Fev - Valmor Alexandre Cechim
02/Fev - Adilson Aparecido Dias
03/Fev - Antônio Leucir Mascarello
04/Fev - Otávio Cyro Boff
06/Fev - Gabriel Corral Jacintho 
08/Fev - Delair Zanin
08/Fev - Perci Smaniotto
09/Fev - Thijmen Gijsbertus Beukhof
09/Fev - Ricardo Yassuhiro Mamose
10/Fev - Cesar Antônio Brizot

11/Fev - Sidney Luiz de Matias Hass
12/Fev - Celso José Minozzo
14/Fev - Dorival Roncon Garenghi
16/Fev - Márcio Nicolli
17/Fev - Luiz Cezar de Menezes
17/Fev - Roberto Folley Coelho
19/Fev - Alex Stess Rafael *
19/Fev - Gilberto Flávio Goellner
19/Fev - Luiz Carlos Freitas
23/Fev - Alair Ribeiro Fernandes
14/Fev - Luciani Zamboni
25/Fev - Adão Jacobowski
27/Fev - Lidiane Xavier Pereira *
27/Fev - Euclides Mosselin Garcia
28/Fev - Vlademir Tavares

 A Reunião de S&OP ocorreu no dia 03 de fevereiro, foram 
tratados assuntos relativos às Projeções de vendas e entregas de 

Fertilizantes e Produtos Agrícolas, entre outros assuntos. 
 A auditoria Externa esteve na Coabra nos dias 20 de 

Janeiro a 31 de Janeiro, para o fechamento do balanço de 2013.  

 A Assembleia Geral Ordinária será realizada no 

dia 26 de Março de 2014.  
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